
C A R R O S S E L
A corrida  de cavalos perd ida  na 

in fância . N ão aq uela  em  q u e  eu 
apostei dois m il ré is que  m inha 
m ad rin h a  m e d e ra  no dom ingo p e ­
la m anhã, um a co rrida  selvagem  de 
éguas em  pêlo, ao longo da praia, 
m on tadas p o r m oleques m aratim bas 
descalços. L em bro o carrosse l ilu ­
m inado  m oendo sua  m úsica, e  as 
m eninas de  azul e cô r-d e -ro sa  que 
passavam , um as sérias, o u tra s  so r­
rindo, m on tadas em  seus cavalinhos 
de pau.

T ournez, toum ez, bons chevaux  
[de bois,

T o urnez  cen t tou rs , tou rnez  
[m ille tours, 

T ournez  souven t e  to u rn ez  to u - 
[ jo u rs . . .

A s m en inas passavam . C ontinuam  
vagam en te  ainda  a passar, e  talvez 
can tando  êsses versos de  V erlaine 
com aquela  m úsica de  m oinho: la- 
r a - l a - r a . . .  aquela  m úsica que p a ­
recia m over os cavalinhos d e  pau.

R elem bro duas, e ram  irm ãs; um a 
sei que en tro u  p a ra  o convento  d e ­
pois de um a adolescência tr is te . A 
ou tra , de ca ra  f in a  e  olhos de cal- 
d o -de-cana , a  q u e  eu  não podia v er 
sem  m e p e rtu rb a r , que  houve com 
essa m enina perd ida  no carrossel 
do passado? Talvez a inda  dê voltas 
em  seu cavalinho de pau, com seu 
e te rn o  sorriso  tim ido  sob a  luz  dou­
rada da m axam bom ba ingênua.

T oum ez au  son du piston
v a ln q u e r .. .

O cavalinho subia  e  descia; ta l­
vez te n h a  subido dem ais, se lib e r ­
tado  do carrossel, voado pela noite 
de estréias, m uito  acim a da roda- 
g igan te , m uito  além  dos m orros n a ­
tivos.

Talvez te n h a  descido depois, va­
rando  a  b a rra ca  de um  circo, a 
m enina feita  m oça, de pé, esp lên ­
d ida em  suas a n c a s ,. .

T ournez au  son Joyeux des
ta m b o q rs ...

'* -ijotn» sonstt «b om grnsssq o ?.
E dessa n o ite  de glória e  ban d a  

de  m úsica no circo  ta lvez T em pe- 
ran i, dessa no ite  gorda e  deslum ­
brad a  de dom ingo, êles devem  te r  
fugido depois, galopando longam ente 
à  m argem  do rio  tr is te  de  nom e 
longo e hum ilde com o o seu  m u r­
m úrio  — e de  tan to  galopar Ju n ­
tos a trav és das escuridões e en can ­
tam entos. se fundido os dois em 
um a cen tau reza  de  seios redondos e 
tornozelos finos e crinas ao v e n to . . .

E na am pla ta rd e  de  m arav ilha, 
sob o céu da G ávea, estavam  ou tra  
vez separados, cavalo e m ulher, êle 
com algo de  fem in ino  na  f in u ra  de 
suas lin h as nobres, ela com algo 
de po tranca  na  p isad u ra  nervosa 
e firm e, m as tão  ligados na em oção 
que p arecia  que  os olbos da  m u ­
lh e r  é  q u e  o faziam  co rre r, os olhos 
e o coração batendo, m andando, 
pedindo, chorando, r e z a n d o ...

E acim a das au to rid ad es e  dos 
hom ens de apostas ávidas, e  ac i­
m a da  elegância  e  das poules. e  da 
m ultidão  consciente de sua m esm a 
grandeza na ta rd e  de m aravilha, 
estavam  as im agens sim ples e  e te r ­
nas que  doem  no coração do h o ­
m em . Um cavalo  e  u m a  m ulher, 
cam inho da v ida com todos os 
ventos, carrosse l que g ira em  zonas 
de som bra e  de lu z . . .

T ournez. tournez , bons ch e ­
vau x  de b o is . . .
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